
 
 
 
 
 

ÓPTICO (dos olhos, escreve-se com «p»)   VS   ÓTICO (dos 
ouvidos, escreve-se sem «p»)  

 
— Justificação — 

 
 
 
 
 
 
Um médico «oftalmologista», à semelhança dos seus colegas das diferentes 
especialidades médicas, não pode deixar de ter a lúcida consciência da importância da 
«grafia» clássica nas raízes nucleares da terminologia da sua própria especialidade.  
 
Veja-se, a título de exemplo, a confusão gerada pela supressão do grafema «p» em 
«ÓPTICO —> ÓTICO» (sabendo que esta última forma é originariamente pertencente à 
especialidade da «otorrinolaringologia»: exs.: inflamação «ótica», «otite»...).  
 
Ora um «oftalmologista», além da competência de diagnóstico, de prognóstico e de 
terapia, não pode deixar de ser um exímio «optometrista» e especialista na determinação 
das «dioptrias», tendo em vista a reposição de uma visão saudável e correcta de quem 
dela tanto precisa.  
 
A Ordem dos Médicos (OM) não deveria, portanto, aceitar que se instalassem tão graves 
confusões terminológico-conceptuais entre especialidades médicas...  
 
Repare-se que todos estes termos do campo da “Oftalmologia” apresentam como base 
constitutiva a raiz «op-» (com a letrinha «p» lá bem grafada). Veja-se, 
comparativamente, se os ingleses, os espanhóis, os franceses, os alemães a 
suprimiram!...  
 
A terminologia científica não se estabelece com base em critérios «fono-pronuncio-
cêntricos»: estabelece-se, sim, com base numa grafia rigorosa, já universalmente 
consagrada (ver, sobre o assunto, duas das maiores especialistas de craveira mundial: 
Maria Teresa Cabré: La Terminología. Teoría, Metodología, Aplicaciones, Barcelona, 
Editorial Antártida / Empúries, 1993; Bertha Gutiérrez Rodilla: La ciencia empieza en la 
palabra — Análisis e historia del lenguaje científico, Ediciones Península, Barcelona, 
1998). 
 
 
 



 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 



 
 

 



ótico, otite, otorrino, otorrinolaringologia... 
acústica, ouvido, ouvir, audição, auditivo,  

auditório... 
 
 
 
 

 
 

 
 

Por sua vez, o vocabulário respeitante do “aparelho da audição”, em sua especificidade 
descritiva, explicativa e caracterizadora, tem a sua genealogia no latim e no grego:  
 
1) no latim:  
 
a) por via erudita: aurícula, auricular... ; audição, ouvir, audição, auditivo, auditório... 
b) por via popular: orelha (com as seguintes fases evolutivas a partir do latim: auricula[m] > 
auric’la > aurilha > orelha), orelhudo, trasorelho [= papeira]...  
 
 
1) no grego: ‘ouvido’ dizia-se oÔw, ÙtÒw, (ous, otós] — lexema equivalente ao latim aus, auris 
(= orelha) —, constituído, tal como os seus cognatos ótico, otite, otorrino, parotidite, etc., com 
base na raiz «ot-», portadora do significado fundamental de «ouvir», «captar auditivamente os 
sons proferidos»). 



Nota: ‘ouvir’, em grego clássico, dizia-se / escrevia-se ékoÊein [akúein], de onde provém o 
nossa lexema ‘acústica”... 
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